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RESUMO: - Aborda -se o ta bagismo em a l u nos de 1 '?  e 2 '?  g raus  de  esco las  do M u 
n icfpio d e  Amparo - S P com objetivo d e  con h ece r a p reva lência d e  fu ma ntes entre os 
mesmos, detecta r a pe rcepção desses esco la res em re lação ao há bito de fu m a r, a pós 
pa rtici pação na  Campanha de Com bate ao Tabagismo da reg ião de Amparo. Foca l i 
zou -se q u estões refe rentes à p reva lência,  consumo, háb itos fam i l i a res e esco l a res e m  
relação ao fu mo, e o n lvel de conscientização ati n g ido pela Campan ha.  Ana l iso u - se a 
inte r re lação dessas va riáveis, de com p reender  me lhor  o g rupo estu dado, obtendo -se 
m e l h o res su bsldios para da r conti n u idade, nesse traba l ho, ju nto aos esco la res da re
gião pesq u isada. 

AB STR ACT - 8 roach Tabag ism a m o n g  " 1 '? e 2'? g raus" stu dents from Am pa ro 
Dist rict Schools state of São Pau lo, a i m i n g  to know smokers p reva i l l i n g  among them, 
and  to determine  the perception of their  about tobacco ha bit a fte r pa rtici pation i n  a 
C a m pa i n  aga inst Tabagism i n  A m pa ro's Reg ion.  We d rew attention to prob lems l i ke 
p reva i l l i ng ,  wast, fa m i l i a ry a n d  school ha bits a bout tobacco, so l i ke co nscious levei 
reached t h roug h the Campa i n .  I t  wa s ana lysed the co nectti n g  of these va r iab les, 
pu rposi ng to a bette r u n dersta n d i n g  of the g roup stu d ied, obta i n i n g  bette r a l l owa nce 
to conti n u e  th is  work among stu dents in Am pa ro's Region.  

I NTRODUÇÃO 

Esse trabalho se iniciou quando se sentiu a neces
sidade de um levantamento diagn6stico da situação do 
tabagismo na Região de Amparo-SP. Pretendeu-se 
estudar a prevalência de um grupo prioritário, tendo 
em vista a enorme dificuldade de trabalhar com o uni
verso da população amparense. 

Pelo fato dessa mesma região estar desenvolven
do uma Campanha de Combate ao Tabagismo há mais 
de um ano, com o apoio do Ministério da Saúde, 
através do Programa Nacional de Combate ao Fumo e 
da Secretaria Estadual de Saúde, tendo essa mesma 
Campanha escolhido como grupos prioritários os es
colares e as gestantes; considerando ainda que os es
colares correspondem à faixa etária onde esse hábito 
se inicia e onde mais facilmente pode ser abandonado, 
e que a região já estava fazendo um levantamento da 
prevalência de gestantes fumantes; optou-se por um 
estudo de Tabagismo em escolares de I'? e 29 graus de 
escolas públicas e particulares no M unicípio de Ampa
ro-SP.  

Sabe-se que a dimensão do problema "Tabagis
mo" é de grande complexidade pois ele envolve aspec
tos culturais, políticos, sócio-econômicos, ecol6gicos e 
principalmente de saúde. 

O hábito de fumar constitui nos dias de hoje, a 
maior causa isolada e evitável de doença e morte no 
mundo ocidental 1 .  Existe no mundo em torno de um 
bilhão de fumantes, dos quais dois e meio milhões 
morrem anualmente por doenças tabaco-associadas, 
compreendendo assim 5% da mortalidade geral m un
dial. No B rasil, cem mil vidas são perdidas prematu
ramente devido ao uso do fumo, sendo que um em ca
da dois brasileiros com idade entre 1 5  e 60 anos, fuma 
diariamente, somando juntos, 33 milhões de fuman
tes2•  

O cigarro representa o maior multit6xico que o 
homem introduz voluntariamente no seu organismo 
(cerca de 4.720 elementos t6xicos) 3 ,  pois o mesmo é 
bombardeado por inúmeros produtos quúnicos que 

*Prêmio lsaura Barbosa Lima - 12 Lugar O 422 Congresso Brasileiro de Enfermagem - Natal-RN 
* * Enfermeiro Sanitarista e do Trabalho; 

Diretor de Recursos Humanos do SUDS-R-26 - Amparo; COREN 22066 SP. 
*** Médico Sanitarista; 

Coordenador do Grupo Antitabagismo do Estado de São Paulo. 
* * * *  Soci6loga; 

Pesquisadora Científica do Instituto de Saúde da S.E.S. 
* * * * * Estatística; 

Pesquisadora Científica do Instituto de Saúde da S .E.S. 

60 R. B ras. Enferm., Brasfiia, 44 ( 1 ): 60-69, janJmar. 1 99 1  



ocorre desde a plantação do fumo (agrot6xico) até a 
sua industrialização (aditivos químicos que as indós
trias usam para remover a nicotina e a alcatrão e que 
dão radiatividade ao cigarro, além de inómeros aditi
vos cancerígenos e mutagênicos). 

O hábito de fumar é responsável por uma série de 
doenças tabaco-associadas graves e geralmente irre
cuperável. dados ipidemiol6gicos nos mostra que esse 
vício é responsável por 90% de câncer pulmonar, 80% 
de efISema pulmonar, 75% de bronquite crônica, 35% 
de coronariopatias, entre outras*. 

Um quarto dos fumantes morrem prematuramen
te devido ao hábito de fumar. Os fumantes adoecem 
em média 3,5 vezes mais que os não fumantes, e 
também permanecem mais dias de cama que os abstê
mios. Os fumantes em confronto com os não fuman
tes, têm ainda risco aúmentado de 100 a 800% de in
fecções respirat6rias bacterianas e vir6ticas agudas e 
crônicas. 

O mais grave é que a maior parte desta morbi
mortalidade não tem lugar na idade avançada, mas sim 
na idade média produtiva, tirando a vida do homem 
enquanto ele ainda pode dar rendimento a sua nação. 

As estatísticas gritantes acima citadas colocam o 
cigarro numa categoria de risco ónica, muito a frente 
dos riscos de outros artigos de consumo tais como ál
cool, açócar, carro ou motos. Outra distinção é que 
muitos desses outros artigos de consumo são perigosos 
quando em excesso ou mal utilizados, tal como beber, 
dirigir depressa, enquanto o tabaco é perigoso quando 
utilizado como previsto pelo fabricante. 

A Organização Mundial da Saóde (OMS) coloca 
o Combate ao Tabagismo como uma das práticas prio
ritárias em todo o mundo pelo grave problema de 
Saúde Póblica que esse vício representa. 

O hábito de fumar e suas consequências assumem 
proporções de uma verdadeira pandemia, e por isso, 
esse fato vem preocupando crescentemente pais, pro
fissionais de saúde e educação, autoridades, entre ou
tros. 

Pesquisas demonstram que os tabagistas em quase 
sua totalidade começam a fumar na juventude. A 
maioria dos brasileiros começam a fumar na faixa de 
10 a 17 anos de idade (2,4%); essa'faixa de idade é ge
ralmente constituída por jovens em idade escolar. Es
ses jovens começam a fumar, levados por padrões cul
turais, de seu ambiente. Hábitos não saudáveis, mas 
socializadores como beber e fumar, introduzem o ado
lescente no mundo dos adultos 5. 

Vários outros motivos interferem no sentido de 
'que os jovens experimentem, se iniciem e persistam 
nesse hábito, como por exemplo a curiosidade, acei
tação e conhecimento por seus colegas, aceitação co
mo adulto pelos adultos, demonstração de sua inde
pendência e direito a se revoltar contra as restrições. • 

A juventude acaba se influenciando com esses 
adultos que fumam, sejam eles seus pais, professores, 
ídolos ou outros que de uma determinada maneira os 
fascina, levando consequentemente à formação de um 
comportamento nocivo: o hábito de fumar. 

Verifica-se que, para o jovem, fumar significa 
maturidade, independência, rebeldia à normas e pa
drões pré-estabelecidos, imiticação de comportamen-

to, compensação de fracasso . ., 5 
Aproveitando-se deste significado, as campanhas 

publicitárias pr6-fumo incentivam os jovens através 
de suas propagandas mentirosas e oportunisticamente 
elaboradas, à difusão desse vício. Esses comerciais re
lacionam, ficticiamente, o hábito de fumar com os 
prazeres e o estilo de vida a tal ponto que esse vício 
passou a significar símbolo de poder, de confiança, su
cesso, charme, beleza, "status", luxo, entre outros 
atrativos desejados por qualquer jovem nessa faixa de 
idade. 

2 METODOLOGIA 

Foi feito um levantamento bibliográfico do as
sunto e uma consulta à Comunidade científica repre
sentada por especialistas e componentes da Coorde
nação do Programa Nacional de Combate ao Fumo. 

Realizou-se uma seleção de pessoal para compor 
a equipe de entrevistadores que seria formada por 01 
(um) supervisor e 05 (cinco)entrevistadores. 

O passo seguinte foi o treinamento constituído de 
duas partes fundamentais: conhecimentos básicos so
bre Tabagismo e Especificidades de uma Pesquisa. 

Ao término desse treinamento foi realizado um 
pré-teste em uma das escolas e fmalmente iniciou-se 
em maio de 1989 a execução da pesquisa propriamente 
dita. 

2.1 Sujeitos da Pesquisa 

O nómero total de alunos de 12 e 22 graus nas es
colas públicas e particulares do Município de Ampa
ro-SP totalizam 11.703 crianças e jovens; desse total 
foi determinada, através de cálculos estatísticos, uma 
amostragem casual simples chegando ao montante de 
1.250 alunos e, a partir desse amostragem foi calcula
do uma margem de segurança de 20%, chegando con
sequentemente a 1.500 alunos a serem entrevistadas. 
Desses 1500 alunos apenas dois não puderam ser en
trevistados atingindo portanto um total de 1.498 en
trevistados. 

Iniciou-se com pré-teste onde os alunos de uma 
das escolas foram entrevistadas e a partir daí foram 
feitos os reajustes necessários ao formulário, havendo 
mudanças apenas na forma de abordagem ao aluno. 

A pesquisa foi realizada em 22 escolas públicas e 
particulares urbanas e rurais por um período de 02 
meses, havendo alguns atrasos de cronograma devido 
a greve do magistério local que prejudicou o anda
mento do trabalho. 

Incluiu-se a totalidade das escolas municipais pa
ra se ter um quadro mais universal e fidedigno possí
vel da realidade a ser estudada. 

As classes dessas escolas foram separadas por 
período (manhã, tarde, noite) e a escolha do número 
de alunos por classes era feita proporcionalmente, 
através de regra de 3 simples, e depois de determinado 
número de alunos por classe, eram sorteados aleato
riamente esses escolares. 

Os resultados foram processados por computador 
para posteriormente serem analisados de forma com
parativa. 

* Dados obtidos no Curso Nacional de Combate ao Fumo realizado no Rio de Janeiro em setembro de 1989. 
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2 .2 I nstrumento de Cóleta de Dados 

O instrumento utilizado para a realização da pes
quisa foi um formulário composto de 23 questões que 
visava colher dados primários referentes às seguintes 
variáveis: 

1 - identificação: nome, idade, sexo, naturalidade, 
religião e escolaridade. 

2 - específicas sobre Tabagismo: dados sobre o 
hábito de fumar e o conhecimento sobre a 
Campanha Regional de Combate ao Fumo. 

Cada aluno sorteado era submetido ao preenchi
mento deste formulário composto de 07 questões de 
identificação, e 16 específicas sobre Tabagismo. 

2 .3 Amostragem 

O processo amostral foi o aleat6rio simples pro
porcional ao tamanho ('Ias escolas e a seleção foi sis
temática. 

Supondo-se que p = q = 0,5 encontramos uma 

amostra de 1 . 127 alunos. O resultado obtido decorre 
de um erro amostrai de 3% e nível de significância de 
5%. 

d = 0,03 
ex = 0,05 

= 1 .250 

(z ex 12? 

Corrigindo o tamanho da amostra para uma po
pulação fmita encontramos: 

N = 1 1 .703 
No N = -----.:�-

1 + No - 1 
= 1 .250 

N 

. .  N = 1 .250 

+ 20% de margem de segurança = 1 .500 

A amostra foi composta segundo a situação da escola, urbana ou rural e o grau oferecido 12 grau e 22 grau. 
Com isso foram obtidos 1 8  sub-amostras proporcionais ao número de alunos em cada categoria a seguir: 

12 Grau 

01  
1 02 

03 
04 
05 
06 
07 
08 
09 
10 
1 1  
12  
13  
1 4  

Escola 

01 "SESI" 

02 Escola Técnica 
Comercial 

ESTADUAIS 

22 Grau 

130 
157 61 
78 8 

1 15 
165 
58 
65 
56 
46 
59 
35 
14 
21 
28 

PARTICULARES 

12 Grau 22 Grau 

74 

44 24 

62 R. Bras. Enfenn., Brasflia, 44 ( 1): 60-69, janJmar. 199 1  

Rural 

16 
27 

30 
21  

Rural 
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3 R ESULTADOS E D I SCUSSÃO 

A p6s seleção das tabelas e gráficos (ver em ane
xo) obtido nesta pesquisa, apresentamos os resultados 
mais significativos na ordem que nos pareceu mais 
adequada para discussão, de acordo com o que se de
sejava obter com a aplicação do formulário. 

3 . 1  I dentificação 

Conforme podemos observar através da Tabela 1 
e figuras 1 e 2 do total de entrevistados (1 .498) a dis
tribuição dos mesmos no que se refere ao ,sexo é quase 
a mesma, sendo que o masculino apresentou uma 
quantidade de apenas 4% a mais de entrevistados in
cluídos na faixa etária dos 06 aos 1 3  anos. 

Tabela 1 - Distribuição dos alunos entrevistados de I!?  e 2!? graus de escolas públicas e particulares, 
segundo sexo e idade - Amparo-SP - 1989 

�o Masculino Feminino Total 
Idade N % N % N % 

6 a 9  210  27 204 28 414 28 
lO a 13 236 30 204 28 440 29 
14 a 17  197 25 233 32 430 29 
1 8  e + 132 18  82  12  2 14  14 
Total 775 52* 723 48* 1498 100 

* O dado apresentado não significa a somat6ria das faixas etárias mas sim a proporção em relação ao total de 
�ntrevistados. 
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Quanto . à  procedência, fica evidente através da Figura 3 , que a maioria dos entrevistados é natural de Am
paro, na proporção de 59% para 41 %. 

1 ,4 

1 ,2 

0,8 

0,6 

0,4 

0,2 

-
-

-
-

-

-

-
-

Figura 3 - Distribuição dos alunos, segundo sua procedência. 

889 = 59 % 

609 = 41 % 

Natural de Amparo Outras cidades 
Procedência 

No que se refere à religião foi detectado que a maioria, 1296 (86%) dos entrevistados, é católica, enquanto as 
outras religiões apresentam-se em número pouco significativo, 202 (14%), conforme pode ser observado na Fi
gura 4. 

-

1 ,4 -

1 ,2 -

1 -

0,8 -

0,6 -

0,4 -

0,2 -

Figura 4 - Distribuição dos alunos, segundo a religião. 

1 296 = 86 % 

202 = 14 % 

'---____ --'_---,--..,,::-:--_....L.. __ _ -'--__ ---,-,---,--,----' ______ .. , Reli gião 
Cat6licos Outras religiões 

Em relação à Escolaridade, a Figura 5 nos mostra que a maioria dos entrevistados cursavam o 1 2  grau ,  na pro
porção de 71 % para 29%. 

Figura 5 - Distribuição dos alunos, segundo a escolaridade. 
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3.2 Prevalência e Tabagismo 

Pesquisa recente feita pelo Ministério da Saóde, 
mostra que há 3% de fumantes no Brasil 2 • Nessa 
pesquisa realizada com escolares de 1 � e 22 graus no 
Município de Amparo mostra que a prevalência de 
fumantes é de 6%, confonne indica a Figura 6. 

Num primeiro momento poderíamos dizer que 
6% representa uma baixa prevalência, mas ao anali
sarmos detalhadamente o grupo estudado, não pode
mos confirmar tal afinnativa pois: 

- Do grupo estudado 7 1  % pertencem ao 1 � grau 

onde geralmente a maioria tem até 14 anos, ida
de média onde o vício se inicia (2, 4,8, 9). 

- A proporção de fumantes é bem maior no gru
po onde o número absoluto é menor, ou seja, no 
2� grau que compreende apenas 29% dos alunos 
entrevistados, o que de certa forma toma a 
amostra geral com uma prevalência suposta
mente pequena. 

Figura 6 - Distribuição dos entrevistados segundo a prevalência do Tabagismo 

Como pode ser visto na Tabela 2, o sexo feminino 
apresenta uma prevalência superior ao do sexo mascu
lino na proporção de 58% para 42%. Tal estatística 
não se revelou alarmante, tendo em vista que o con
sumo de cigarro tem crescido ultimamente no sexo 
feminino, o que levou o 2� Dia Mundial sem Tabaco 
ocorrido em 3 1 -05-89 ser dedicado à mulher, através 
do slogan "Mulher fumante, um risco a mais". 

O hábito de fumar cigarros, há poucas décadas 

L EGENDA 

Fumantes 

IH:::::·:·: -:.:.::.:. Nao fumantes 
. . . . 

quase caracteristicamente masculino, vai se difundindo 
rapidamente entre as mulheres e, em alguns lugares e 

. em certas faixas etárias ( 12  a 1 8  anos), pode igualar ou 
mesmo superar o nómero de fumantes homens. ,1 0 .  

Lamentavelmente constatamos através da  Tabela 
2 que Amparo não foge à regra e que o Tabagismo 
vem se processando entre as camadas mais frágeis e 
vulneráveis da população (as mulheres e os adolescen
tes). 

Tabela 2 - Distribuição dos alunos fumantes e não fumantes segundo sexo e faixa etária 

� Fumantes - Não Fumantes 
Faixa etána Masc. Fem. Total Masc. Fem. Total 

6 a 9 2 5 1 2 3 3 208 28 203 30 4 1 1 29 
lO a 13 3 8 2 4 5 6 233 32 202 30 435 30 
14 a 17  12  3 1  30 58  42 47 1 85 25 203 30 388 28 
18 e + 2 1  56 19 36 40 44 1 1 1  1 5  63 10 174 13 
Total 38 42 52 58  90 100 737 52 67 1 48 1408 100 
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Os resultados apresentados na Tabela 3 nos mos
tra um aumento progressivo da prevalência do taba
gismo de acordo com o grupo de série estudada. Isto 
é, dos 6% de fumantes, 13% se distribui da 1 � a 4� sé
ries do 12 grau, 36% da 5� a 8� séries do 12 grau e 
5 1  % da 1 � a 3� séries do 22 grau. 

Verifica-se também que, estudos realizados em 
1977 por STEWIEN " na Faculdade de Saúde Pública 
- São Paulo, chegaram ao mesmo resultado em relação 
ao aumento significativo na proporção de fumantes da 
6� para 7� séries, determinando a 6! série como o mo
mento para se dirigirem esforços educacionais contra 
o hábito de fumar. 

Tabela 3 - Distribuição dos alunos fumantes e/ou não, segundo a escolaridade 

Série FUMANTE 
N2 

1! Série 3 
2� Série 2 
3� Série 2 
4� Série 5 
S ub-total 1 2  
5� Série 2 
6� Série 5 
7� Série 15  
8� Série 10 
Sub-Total 32 
I! Série 23 
29 Série 15  
3� Série 8 
SubTotal 46 
TOTAL 90 

3 .3 Uso do Fumo 

Pode-se perceber através da Figura 7 que a 
maioria dos fumantes de 12 e 22 graus das escolas de 
Amparo, fumam menos de 1 / 2  maço de cigarro por 
dia. 

Observa-se, também, felizmente, que há uma di
minuição progressiva e sensível na quantidade de ci
garros fumados, sendo que apenas 4% dos fumantes · 
fumam mais de 0 1  maço (20 cigarros) por dia. 

Conforme coloca RESEMBERG 3 "o risco de 

NÃO FUMANTE 
% N2 % 

3 196 14 
2 177 1 3  
2 136 10 
6 95 7 

13 604 44 
2 1 54 1 1  
6 102 8 

17 84 6 
1 1  75 5 
36 415 30 
25 163 1 2  
17  1 02 8 
9 92 6 

5 1  357 26 
100 1 376 100 

mortalidade é estreitamente proporcional ao número 
de cigarros consumidos diariamente, e mesmo dentre 
aqueles que fumam pouco, há excesso de mortalidade 
em confronto com os que nunca fumaram", portanto 
achamos que embora o consumo de cigarros diários 
por escolares em Amparo não seja muito grande, se 
faz necessário uma campanha continua antitabagismo 
para que haja um completo abandono, mesmo daqueles 
que pouco fumam e o não início do vício dos abstê
mios. 

Figura 7 - Distribuição dos fumantes, segundo a quantidade de cigarros fumados por dia 
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Nota- se através da Figura 8, que em relação à idade que se começou a fumar entre os escolares de Amparo, 
sobressai a faixa etária de 10 a 1 3  anos. . 

Figura 8 - Distribuição dos fumantes, segundo a idade que começaram a fumar 

% 

1 2  -
-

1 0,28 % 
- r--'--10 
-

8 -

-

6 -

- � 
4 -

-

2 -

-

6 a 9  lO a 1 3  

3 .4 Fumante Passivo 

Segundo podemos observar através da Figura 9, o 
local que mais contribui para que o escolar seja fu
mante passivo é o próprio lar, ou seja, é dentro de ca
sa que o fumante mais contribui para que o escolar se 
tome um fumante passivo, sendo seguido pelo seu 
ambiente de trabalho e a escola. 

0,87 % 

I 
14 a 1 7  1 8 a + 

1 Idade em que 
começou a fumar 

Identificando o fumante ativo que mais contribui 
para que o escolar se tome um fumante involuntário, 
constata-se através da Figura 10, que os pais são os 
grandes responsáveis por esse grave problema, sendo 
seguido em casa pelo innão, e outros elementos da re
sidência, e na escola o professor contribui mais que o 
aluno para que o escolar seja um fumante passivo. 

Figura 9 - Proporção de fumantes paSsivos, segundo o local de exposição 
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Figura 10 - Proporção de fumantes passivos, segundo a identificação do fumante ativo. 
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3 .5 Tabagismo e N rvel de 
Conscientização quanto à Saúde 

A Figura 1 1  mostra que o nível de conscienti
zação em relação aos maleffcios do cigarro apresen
ta-se elevado, pois 99% dos 1 .498 entrevistados 
acham que o cigarro faz mal à saúde das pessoas. 

porém é observado que essa proporção, quanto a 

pergunta é em re;ação à sua própria saúde, isto é, em
bora um número muito pequeno ignora os riscos do 
fumo para sua saúde, constata-se que uma pequena 
parte dos entrevistados não admite os efeitos prejudi
ciais do fumo sobre sua própria saúde, admitindo que 
faz mal à saúde de outras pessoas. 

Figura 1 1  - Distribuição dos entrevistados, segundo o nível de conscientização em relação aos maleffcios do fu
mo 

% 
100 

80 

70 

60 

50 

40 

30 

20 

10 

99 % 

1%. 

Sadde de 
outras pessoas 

3 .6 Tabagismo e a Campanha Regional 
de Combate ao Fumo 

Quanto a Campanha Regional observa-se através 
da Figura 1 2  que a maioria classificou a campanha 
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Figura 12 - Distribuição dos alunos, segundo o conceito da Campanha 
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4 CONC LUSÕES 

O s  dados descritos e analisados e a discussão dos 
resultados obtidos pennitem a formulação das con
clusões a seguir apresentadas: 

1 - Embora a prevalência geral do grupo estu
dado possa parecer baixa (6%), a mesma não 
o é, pois o grupo acima dos 14 anos (idade 
média em que se começa a fumar) aos 1 8  
anos e mais apresenta a alta prevalência de 
3 1  a 56%. 

2 - A maioria dos entrevistados pertencia ao I!?  
grau (7 1%), sendo que a proporção de fu
mantes é bem maior em alunos de 2!! grau, 
onde o hábito mostra-se mais proeminente. 

3 - Conforme esperado, o sexo feminino apre
senta uma prevalência superior ao masculino 
concordando com pesquisas atuais que reve
lam que o consumo de cigarro tem crescido 
junto às mulheres. 

4 - A 6! série do I!! grau é o período em que 
ocorre a maior diferença crescente da pre
valência dos fumantes, necessitando portanto 
de um maior investimento educacional nessa 
série. 

5 - A maioria dos escolares fumantes de Ampa
ro fuma menos de 1/2 maço de cigarro por 
dia, havendo uma diminuição progressiva e 
sensível conforme vai subindo a quantidade 
de cigarros fumados, ou seja, 54% fumam 
menos de 1/2 maço, 22% fumam 1/2 maço, 
19% fumam 1 maço e 4% fumam mais de 1 
maço. 

6 - A faixa etária que mais fuma entra o grupo 
estudado é dos 14 aos 17 anos; e a faixa etá
ria dos escolares que iniciaram a fumar se 
sobressai dos 10 aos 13 anos. 

7 - Quem mais contribui para que o escolar seja 
um fumante passivo é o próprio pai do alu
no, seguido da mãe, do irmão e outros ele
mentos da residência, e na escola o professor 
contribui mais que o aluno. 

8 - Quase a totalidade dos escolares de Amparo 
tem consciência dos malefícios que o cigarro 
ocasiona à saúde, na proporção de 99 para 
I % ,  embora uma pequena parte destes 99% 
acha que o cigarro faz mal à saúde das 
pessoas, mas não para sua própria saúde. 

9 - Grande parte dos alunos classifica como 
boa a Campanha Regional do Combate ao 
Fumo realizada junto aos escolares da região 

de Amparo, solicitando inclusive a continui
dade e maior abrangência da mesma. 

10 - Essas conclusões parecem mostrar que há 
necessidade de aprofundar os conhecimentos 
nessa área, em estudos futuros. 

Ouso acreditar que esse trabalho possa contribuir 
no desenvolvimento de campanhas anti tabagismo jun
to a escolares, uma vez que a educação das novas ge
rações poderá efetivamente mudar o comportamento 
dos jovens quanto ao hábito de fumar. 
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